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R E S U M O

A córnea está sujeita a traumas diversos que comprometem grandemente a visão. No presente trabalho, 
procurou-se confrontar dois métodos de reparação cirúrgica das lesões em córnea e elucidar aspectos 
referentes à exeqüibilidade, eficiência e efeitos cicatriciais sobre a transparência corneana. Estudaram-se 
ceratoplastias por enxertos autógenos livres e pediculados de conjuntiva em ceratectomias experimentais em 
22 cães. Produziram-se lesões corneanas lamelares, bilateralmente, sobre as quais aplicou-se 
fragmento conjuntival livre em um dos olhos e enxerto pediculado no contralateral. Os resultados clínicos 
demonstraram melhor evolução para os pediculados, com menores graus de fotofobia, secreção, congestão 
conjuntival, edema e neovascularização corneanos, ratificada pela microscopia óptica, com menor infiltração 
celular e fibrose mais precoce nestes. A microscopia eletrônica de varredura evidenciou substituição de 
epitélio conjuntival implantado por epitélio corneano normal, notadamente nos pediculados. A somatória 
dos achados sugeriu reparação mais eficaz e precoce para os implantes com pedículo.

UNITERMOS: Transplante de córnea; Conjuntiva; Cirurgia ocular.

IN T R O D U Ç Ã O

A córnea, por sua localização exposta, está freqüente
mente sujeita a traum as ou processos lesivos em de
corrência de defeitos palpebrais ou ciliares, disfun- 

ção nervosa e outros fatores diversos de agressão. Entre as 
afecções destacam -se as abrasões, úlceras, lacerações e per
furações. Destas, as ceratites ulcerativas m erecem  atenção, 
pois estão entre as mais com uns desordens oculares e con
gregam  a principal causa de perda da visão no cão l7.

A terapia clínica fundam enta-se na prevenção ou elim ina
ção de agentes infecciosos, alívio da dor, bloqueio da destru
ição tecidual, controle da uveíte secundária, preservação da 
função e transparência corneanas e suporte ao tecido lesado.

Nas úlceras profundas, descem etoceles com  riscos de rup
tura, há consenso em se indicarem  procedim entos cirúrgicos.

Neste particular, a gam a de alternativas é grande, abrangen
do desde tarsorrafias, recobrim entos com  3a pálpebra K e re- 
cobrim entos conjuntivais 817, até os transplantes de córnea 7.

O utras form as de utilização da conjuntiva 110 reparo de le
sões corneanas são os enxertos livres e pediculados \  Kuhns" 
(1979) em pregou enxertos livres em cães com  lesões corne
anas persistentes. Scag lio tti15 (1988) executou enxertias a 
partir de conjuntiva tarsal em cães e gatos portadores de úlceras 
profundas, descem etoceles e perfurações.

Os enxertos conjuntivais pediculados podem  ser tarsocon- 
juntivais ou bulbares 6,11. Enxertos pediculados tarsoconjun- 
tivais foram  em pregados por Peiffer et al. 14 (1977) em 2 cães 
e I gato portadores de úlceras profundas. A técnica bulbar 
m otivou Hakanson; M erideth 6 (1987), que a em pregaram  na 
terapia de úlceras profundas em cães e gatos. Em estudos se
qüenciais, Hakanson et a l .5 (1988) em pregaram  a técnica em
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cães exoftálm icos.
Relativam ente à m anutenção ou não do pedículo, os auto

res preconizaram  seccioná-lo em período variável, em torno 
de 14 dias 12 a 8 sem anas 5 de pós-cirúrgico, visando dim inu
ir a cicatriz form ada. Em úlceras recorrentes e anim ais ido
sos, o m esm o pode ser m an tid o 2.

Outros tecidos foram  igualm ente testados no reparo de le
sões corneanas, com o pericárdio eqüino conservado em g li
cerina1, peritônio ■’ e periósteo autólogo ", com  igual êxito. A 
diversidade de proposições engloba, ainda, suturas diretas, 
transposições córneo-conjuntivais * e córneo-esclerais l{’.

Tendo em vista a controvérsia de observações aos efeitos 
da vascularização nos reparos corneanos, a facilidade de ob
tenção de conjuntiva autógena e a dificuldade de realização 
de transplantes de córnea nas espécies anim ais, estudaram -se, 
de forma com parativa, enxertos autógenos livres e pedicula
dos de conjuntiva em lesões lam elares experim entais em cór
neas de cães.

M A T E R IA L  E M É T O D O

U tilizaram -se 22 cães sem  raça defin ida, m achos ou fê
meas, adultos e sadios. A valiaram -se, com parativam ente  e 
no m esm o anim al, b ilateralm ente, os enxertos sobre cera
tectomias superficiais realizadas em caráter experim ental. 
Após jejum  hídrico e alim entar, os anim ais receberam  m e
dicação pré-anestésica à base de clorprom azina*  na dose de
1 mg/kg de peso corpóreo e foram  m antidos sob anestesia 
geral com  pentobarbital sódico** a 3% , em solução aquo- 
sa, na dose m édia de 15m g/kg de peso corpóreo, am bos por 
via intravenosa. Com  auxílio  de equipam ento  para estere- 
oscopia*** e por m eio de trépano de 5m m  de d iâm etro  de 
forma penetrante, p roduziram -se lesões superfic ia is em 
córnea, com preendendo ep itélio  e aproxim adam ente m eta
de da espessura do estrom a. A pós d issecção  com  lâm ina de 
bisturi n° 15, o d isco  foi excisado  para, no local, aplicarem - 
se os enxertos.

Em um dos olhos, procedeu-se a ceratoplastia com  enxer
to livre, obtido por pinçam ento e secção com  tesoura de par
te da conjuntiva bulbar ipsis lateral, determ inando um frag
mento aproxim adam ente circular, contendo epitélio e estro
ma, de diâm etro cerca de um a vez e m eia m aior que a lesão 
em córnea. No olho contralateral realizou-se procedim ento 
análogo para a área receptora, porém  com  porção doadora 
pediculada, seguindo-se a técnica por Lavach 11 (1990). A fi
xação se fez por m eio de sutura em pontos isolados sim ples,

*Amplictil - Rhodia
**Pentobarbital - Sigma CO
***Microscópio estereoscópico M C/M 9 - DF Vasconcellos S.A.
****Seda oftálmica - C irum édica S.A.
*****Epitezan oculum - Frumtost

não perfurantes totais, em pregando-se fio de seda trançada 
siliconizada**** n- 8-0. C om o procedim entos pós-operató
rios, efetuou-se, a intervalos de 12 horas, aplicação de poma
da oftálm ica antibiótica*****. Os anim ais foram submetidos 
à aplicação de colar protetor tipo Elizabetano. Não se proce
deu à retirada dos pontos e, igualm ente, não se seccionou o 
pedículo.

Os anim ais foram  avaliados clinicam ente decorridas 24 
horas de pós-operatório, repetindo-se observações a cada 4X 
horas até os 25 dias e a cada 5 dias nos períodos subseqüen
tes, até os 60 dias. Para os estudos à m icroscopia óptica, nos 
períodos de observação (1, 2, 7, 15, 30 e 60 dias), as córneas 
foram  retiradas, processadas e coradas pelo hem alúm en-eo- 
sina (H-E) e tricrôm ico de Gom ori. Para estudos em nível de 
m icroscopia eletrônica de varredura, m etade da região im 
plantada das córneas colhidas nos períodos referentes a 2, 15 
e 30 dias de pós-cirúrgico foi processada com o de rotina.

R E S U L T A D O S

No geral, os sintom as dem onstraram -se mais intensos nos 
enxertos conjuntivais livres em todos os períodos. Fotofobia 
e congestão conjuntival ocorreram  com intensidade leve
m ente m aior nos enxertos livres, de form a decrescente des
de os prim eiros dias.

A resposta  corneana aos enxertos dem onstrou as d ife
renças m ais im portan tes entre am bos. C órneas com enxer
tos ped icu lados tiveram  pequeno grau de edem a, que era 
m ais acentuado  e duradouro  nos enxertos isolados. Junto à 
lesão orig inal persistiu  opacidade cicatricial. Da m esm a 
form a, a n eovascu larização  corneana superficial dos en 
xertos ped icu lados deu-se de form a leve, enquanto  as cór
neas com  enxertos livres to rnaram -se intensam ente vascu- 
larizadas. Estes neovasos, in icialm ente num erosos e finos, 
fo ram  gradualm ente  substitu ídos por poucos ou um único 
vaso espesso  que sofreu adelgaçam ento  progressivo, mas 
que se m anteve até o final das observações. Por outro la
do, a incorporação  dos enxertos deu-se de form a mais pre
coce e m ais acen tuada nos livres que nos pediculados, es
tando aquelas córneas m enos opacificadas no local da le
são aos 60 dias que as portadoras dos pediculados. Todos 
os olhos m antiveram  a função visual pelas porções laterais 
ao enxerto. Houve, nos enxertos livres, 3 episódios de deis- 
cência com pleta, aos 4, 11 e 14 dias, todos em condições de 
avascularidade, contrariam ente a nenhum a deiscência dos pe
diculados.

Os estudos à m icroscopia óptica dem onstraram , no geral, 
congestão, edem a de córnea, infiltração de polimorfonuclea- 
res e neoform ação vascular mais acentuados nos implantes li
vres. Os sinais de fibrose apresentaram -se mais precocemente
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nos pediculados. Infiltração de m ononucleares foi similar pa
ra ambos.

Os eventos de superfície, visualizados pela m icroscopia 
eletrônica de varredura m ostraram  a integridade do tecido 
em am bos os enxertos, continuidade das células epiteliais 
com integração entre conjuntiva im plantada e córnea nas 
am ostras pediculadas aos 2 dias e substituição do epitélio 
conjuntival enxertado por corneano, observada em am bas as 
técnicas a partir dos 15 dias, porém  mais evidente nos pedi
culados.

D IS C U S S Ã O

O estudo com parativo  das técn icas ev idenciou  aspectos 
com patíveis com  a lite ra tu ra  especia lizada . A m anutenção  
das suturas não pareceu trazer inconvenien tes, enquan to  a 
presença p ro longada do pedícu lo  resultou em  densidade 
c icatric ial m ais am pla. R elatos neste sen tido  foram  rep o r
tados 5J2, en tre tan to , a d im inu ição  progressiva  da o p ac id a 
de, bem com o a m anutenção  da v isão periaxial fizeram  
crer que se possa d ispensar sua secção. S om a-se a im por
tância em  se m anter o pedículo  nas u lcerações recorren tes 
e graves 2.

A discreta diferença entre as técnicas para os parâm etros 
sugestivos de dor, caracterizados por fotofobia, epífora e ble- 
farospasm o, bem com o secreções e congestão conjuntival 
caracterizando as fases de lesão conjuntival e debridam ento 
celular 4, indicaram  m aior reação conjuntival para os enxer
tos livres, atribuída ao m étodo de colheita am putativo e, por
tanto, mais traum ático.

A opacidade corneana, relacionada a edem a por captação 
de água e desarranjo do padrão normal das lamelas colágenas

observada de form a patente nos enxertos livres, e discreta
mente nos pediculados, sinalizou para um m aior afluxo de 
água junto ao estrom a nas enxertias desprovidas de pedículo.
0  achado compatibilizou com m elhor selam ento da lesão pe
la aderência do enxerto com  pedículo, que, à m icroscopia de 
varredura, já  aos 2 dias, dem onstrou continuidade epitelial das 
bordas.

Sinais sim ilarm ente relevantes foram os de neovasculari- 
zação em córnea. Esta surge no decurso de lesões estrom ais 
persistentes, infectadas ou destrutivas visando m elhorar o 
trofismo do sítio injuriado e carrear m ediadores inflam atórios
1 !. Sua ocorrência discreta nas enxertias pedicu ladas, em bo
ra m ais in tensa e duradoura nas livres, ev idenciou a im por
tância da vasculatura trazida pelo pedículo , reportada com o 
um a das principais vantagens da utilização de recobrim en- 
to conjuntivais com  continu idade 2-6.

O aclaram ento progressivo das córneas, com  m elhora vi
sual crescente, é observação com um  a várias técnicas de en-

xertia, bem com o a m anutenção de cicatriz opaca junto à le
são original 5<’.

Este aspecto, detectado em todos os enxertos, porém com 
m aior precocidade nos livres, decorreu, acredita-se, de fenô
m eno eutrófico mais duradouro nos pediculados, dada a pre
servação da vasculatura conjuntival pelo respectivo pedículo
13,16

Os dem ais aspectos do quadro reacional, à m icroscopia 
óptica, acom panharam  o habitualm ente visto no decurso do 
fenôm eno inflam atório '. A lguns autores descreveram  infil
tração celular significativa nos pediculados por afluxo san
güíneo direto ao local l3J6. A infiltração destas células de for
ma mais intensa nos enxertos livres indicou m aior reação lo
cal, talvez com o resposta à desvitalização transitória nestes.

A m igração e proliferação de fibroblastos é essencial à re
paração estrom al por produção de fibras colágenas e matriz, 
deixando cicatrizes perm anentes l<’. Sua ocorrência m ais pre
coce nos enxertos pediculados perm itiu suporte m ais eficaz 
jun to  à córnea lesionada, im portante para a integridade do 
olho em  lesões profundas, descem etoceles e perfurações.

A m icroscopia eletrônica de varredura elucidou a integri
dade e vitalidade das estruturas, o que ratificou a exeqiiibili- 
dade das propostas e a ausência de efeitos indesejáveis. A si
m ilaridade m orfológica entre epitélio corneano e enxertos, 
m ais notada nos pediculados, encontra am paro na transfor
m ação ou reposição do epitélio conjuntival reportada por 
Thoft 18 (1982).

Das observações colhidas nas condições experim entais 
adotadas, pôde-se adm itir que:

1. A m bas as técnicas são exeqüíveis e de aplicação práti
ca na clínica veterinária. Requerem destreza, m agnificação e 
instrum ental adequados;

2. As técnicas são úteis à reparação de lesões corneanas e 
evitam  procedim entos mais com plexos;

3. Os enxertos pediculados são mais vantajosos por per
m itirem  im ediato aporte sangüíneo e boa sustentação m ecâ
nica, sendo especialm ente indicados em lesões profundas 
com  riscos de perfuração;

4. A secção do pedículo pode ser suprim ida, pois não im 
portou em fenôm enos acessórios com prom etedores;

5. O s enxerto s co n ju n tiv a is  livres são , em  gera l, incor
porados m ais rap idam en te  à có rn ea , d e ix an d o  cica triz  
m enos densa , podendo  ser ind icados em  lesões axiais.
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S U M M A R Y

The cornea is exposed to various types of injuries. Because of this, authors have studied different methods 
for corneal repair. Among these are the free and island conjunctival grafts. In this study, the purpose was to 
compare these two techniques, with special attention given to surgical procedures and their applicability, 
effects on corneal healing and post-surgical follow-up. We compared free and island autogenous grafts on 
superficial experimental keratectomies in 22 dogs. Lamellar, circular lesions were inflicted bilaterally. In one 
of the eyes a circular free fragment of conjunctiva was applied, and in the other eye, a dissected pedicle of 
bulbar conjunctiva. The eyes were evaluated clinically by histology and scanning electron microscopy. 
Results were better for the pedicle grafts, that resulted in lesser degrees of conjunctival reaction and less 
corneal oedema and neovascularization. This method also showed less cellular infiltration and earlier 
fibrosis. At scanning electron microscopy, both techniques showed tissue integrity and substitution of the 
epithelial cells of the graft by corneal epithelial cells, at about the 30th day, though this was more 
evident in the pediculated one.

UNITERMS: Corneal transplantation; Conjunctiva; Surgery, Eye.
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